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Resumo
Este trabalho apresenta os resultados de uma pesquisa que teve como objetivo analisar os efeitos da aplicação de uma 
sequência didática por atividades experimentais sobre o desempenho na resolução de questões aditivas com uma 
operação em uma turma de 6º ano do Ensino Fundamental. As informações foram produzidas por meio de uma análise 
comparativa de testes compostos por questões aditivas aritméticas e algébricas com números naturais, aplicados a 36 
estudantes de uma mesma turma de uma escola pública do Estado do Pará. Os resultados indicam que o desempenho 
dos estudantes foi melhor em questões aditivas aritméticas quando comparadas às algébricas e ainda que a elaboração 
da sentença natural pode facilitar a escolha da operação adequada para resolução de problemas aditivos. Concluímos 
que o ensino baseado em atividades experimentais é um excelente recurso metodológico e que tem o efeito de dinamizar 
o processo de ensino aprendizagem de matemática na educação básica.
Palavras-chave: Ensino de Matemática por Atividades Experimentais. Questões aditivas aritméticas. Questões aditivas 
algébricas. Escolha da operação em questões aditivas. 

Abstract
This paper presents the results of a research aiming to analyze the effects of a didactic sequence of activities on the 
performance in solving additive questions with one operation in a 6th grade class of elementary school. The information 
was produced through a comparative analysis of tests composed of arithmetic and algebraic additive questions with 
natural numbers, applied to 36 students from the same class in a public school in the state of Pará. The results indicate 
that the students’ performance in arithmetic additive questions was better in relation to algebraic questions and that 
the elaboration of the natural sentence of an additive question with natural numbers can facilitate the choice of the 
appropriate operation for problem solving. We conclude that teaching based on experimental activities is an excellent 
methodological resource and has the effect of streamlining the process of teaching and learning mathematics in basic 
education.
Keywords: Teaching Mathematics through Experimental Activities. Additive arithmetic questions. Additive algebraic 
questions. Choice of operation in additive questions.

Resumen
Este trabajo presenta los resultados de una investigación con el objetivo de analizar los efectos de una secuencia didáctica 
de actividades sobre el desempeño en la resolución de cuestiones aditivas con una operación en una clase de 6º grado 
de primaria. La producción de información se produjo a través de un análisis comparativo de pruebas compuestas por 
preguntas aritméticas aditivas y algebraicas con números naturales, aplicadas a 36 alumnos de una misma clase en una 
escuela pública del estado de Pará. Los resultados indican que el rendimiento de los alumnos en las preguntas aditivas 
aritméticas fue mejor en relación con las algebraicas y que la elaboración del enunciado natural de una pregunta aditiva 
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con números naturales puede facilitar la elección de la operación adecuada para la resolución del problema. Concluimos 
que la enseñanza basada en actividades experimentales es un excelente recurso metodológico y tiene el efecto de agilizar 
el proceso de enseñanza-aprendizaje de las matemáticas en la educación básica.
Palabras Clave: TEnseñanza de las Matemáticas a través de Actividades Experimentales. Preguntas aritméticas aditivas. 
Preguntas algebraicas aditivas. Elección de la operación en preguntas aditivas.

1. INTRODUÇÃO

As quatro operações fundamentais compõem a base do conhecimento matemático 
na vida escolar de um estudante. O entendimento destas operações revela se um indivíduo 
apresenta noção de quantidade, compreensão do funcionamento dos algoritmos mais uti-
lizados durante o cálculo, raciocínio lógico, pensamento algébrico, dentre outras constru-
ções. Neste inteire, um dos pontos principais se dá com a escolha da operação adequada 
para resolver um determinado problema. Esta habilidade representa o início do desenvol-
vimento da capacidade do estudante em aplicar o conhecimento matemático em uma situ-
ação cotidiana.

O ensino da Matemática inclui a resolução de problemas que pressupõe interpre-
tação, investigação e formalização de conceitos, primordiais ao desenvolvimento da auto-
nomia do estudante. Esta autonomia, por sua vez, contribui significativamente para a for-
mação de um sujeito crítico na sociedade que se insere, sendo o professor um incentivador 
neste processo e um mediador na construção de novos conhecimentos matemáticos.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) nos traz na habilidade EF06MA03 que o 
aluno consiga “resolver e elaborar problemas que envolvam cálculos (mentais ou escritos, 
exatos ou aproximados) com números naturais, por meio de estratégias variadas, com com-
preensão dos processos neles envolvidos com e sem uso de calculadora.” (Brasil, 2017, p. 
299). Esta habilidade, a ser desenvolvida no 6º ano do ensino fundamental no componente 
curricular Matemática, reforça a importância da resolução de problemas para a formação 
cognitiva dos estudantes, que vai muito além do cálculo.

A partir da experiência docente na rede pública de ensino do estado do Pará, nos de-
paramos com dificuldades dos discentes no segundo ciclo do ensino fundamental, embora 
a resolução de problemas aditivos seja trabalhada desde o primeiro ciclo. As habilidades de 
interpretação de problemas e escolha da operação adequada apresentam-se ainda como 
um grande desafio para este público. É no ensino fundamental que os estudantes aprendem 
a formalizar seus esquemas de ação para a resolução de problemas mais complexos. Por-
tanto nos preocupa garantir a formação dessa base para que os mesmos possam desenvol-
ver a motivação necessária para a superação de dificuldades.

Deste modo estabelecemos para este artigo como questão de pesquisa: Quais efeitos 
uma sequência didática por atividades tem sobre o desempenho na resolução de questões 
aditivas com uma operação em uma turma de 6º ano do Ensino Fundamental?

Para responder a esta questão, estabelecemos como objetivo geral analisar os efei-
tos de uma sequência didática por atividades sobre o desempenho na resolução de ques-
tões aditivas com uma operação em uma turma de 6º ano do Ensino Fundamental.
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A análise discorreu de modo quanti-qualitativo, considerando os percentuais de de-
sempenho nos testes aplicados aos participantes da pesquisa, antes e após as sessões de 
ensino de uma sequência didática voltada para o ensino de problemas aditivos com uma 
operação pautada no Ensino por Atividades Experimentais proposta por Sá (2020), além da 
observação dos registros das resoluções dos estudantes, de maneira a compreender as difi-
culdades e os avanços na aprendizagem do objeto matemático em questão.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 O Ensino de Problemas Aditivos

O ensino de problemas aditivos não abrange apenas algoritmos, operações matemá-
ticas ou conceitos matemáticos isolados. Segundo Gérard Vergnaud, os problemas aditivos, 
aqueles que envolvem as operações de adição e subtração ou ainda a combinação dessas 
duas operações, fazem parte de um campo conceitual.

Um campo conceitual pode ser definido como um conjunto de problemas ou situa-
ções cuja análise e tratamento requerem vários tipos de conceitos, procedimentos e 
representações simbólicas, os quais se encontram em estreita conexão uns com os 
outros (Vergnaud, 1990, p. 10).

Posteriormente, buscando classificar os problemas aditivos de acordo com as es-
truturas de pensamento necessárias à sua resolução, Sá e Fossa (2008) apresentaram duas 
classificações fundamentais, considerando as expressões a + b = c e a – b = c para a constru-
ção da sentença da modelação de um problema, que representa diretamente as relações 
entre os dados que são apresentados no enunciado, utilizando as propriedades de igualda-
de, verificando se a incógnita fica ou não isolada em dos membros e incluindo o ponto de 
interrogação onde haja valor desconhecido. Assim, os autores propõem que os problemas 
aditivos podem ser classificados em problemas aritméticos ou problemas algébricos.

Os problemas aritméticos são aqueles em que a incógnita está isolada em um dos 
membros da igualdade após sua modelação. Geralmente as propriedades de igualdade não 
são utilizadas neste tipo de problema, durante sua resolução o estudante se concentra em 
realizar a operação de forma direta. As sentenças da modelação deste tipo de problema po-
dem ser representadas pelas expressões “a + b = ?” e “a – b = ?”.

Para ilustrar um exemplo de problema aritmético vejamos: “Júlia possui R$ 37,00 
e Antônio possui R$ 82,00. Quantos reais Júlia e Antônio possuem juntos?”. A sentença de 
modelação para este problema seria: “37 + 82 = ?”. Para encontrar a solução deve-se apenas 
efetuar a operação indicada antes da igualdade: 37 + 82 = 119.

Os problemas algébricos são problemas em que a incógnita não está isolada em um 
dos membros da igualdade após sua modelação. As propriedades de igualdade são utiliza-
das de maneira que o estudante compreende a adição e a subtração como operações inver-
sas. As sentenças da modelação em um problema algébrico do campo aditivo podem ser 
representadas pelas seguintes expressões: “a + ? = c”; “? + b = c”; “a – ? = c” e “? – b = c”.
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Como exemplo de problema algébrico notemos: “Gustavo tinha uma certa quantia 
que havia economizado. Comprou uma mochila de R$ 59,00 e ainda lhe restou R$ 41,00 de 
troco. Quantos reais Gustavo tinha antes de comprar a mochila?”. Neste caso, a sentença de 
modelação poderia apresentar a seguinte forma: “? – 59 = 41” e para solucionar este proble-
ma devemos utilizar a ideia de reversibilidade, pois o valor desconhecido encontra-se no 
início da sentença e não está isolado. Portanto a operação adequada que leva ao resultado 
seria: 41 + 59 = 100. Observe que a sentença foi representada pela operação de subtração, 
porém para encontrar o resultado seria necessário utilizar a operação inversa, a adição.

A existência destas categorias e da diversidade do campo conceitual aditivo no en-
sino de problemas nos revela a importância da divulgação de pesquisas acerca de novas 
metodologias que desenvolvam no estudante a capacidade de escolha da operação ade-
quada, de forma independente, para resolução de um problema mediante a construção de 
um pensamento aritmético ou algébrico.

2.2 O Ensino por Atividades Experimentais

O Ensino por Atividades Experimentais apresenta-se como uma metodologia que 
visa desenvolver a autonomia do discente durante o aprendizado. Sá (2019) apresenta esta 
metodologia como uma das atuais Tendências em Educação Matemática, dando continui-
dade a esse estudo em Sá (2020), além de Sá, Mafra e Fossa (2022).

O ensino de matemática por atividade experimental é um processo didático desen-
volvido por meio da realização de tarefas, envolvendo material concreto ou ideias, 
elaboradas pelo professor com objetivo de levar estudantes ao encontro com um 
conhecimento/conteúdo matemático específico após a realização da tarefa, do regis-
tro de resultados, análise e elaboração de reflexões sobre os resultados obtidos que 
culmina com a sistematização ou institucionalização de um conteúdo matemático. 
(Sá, 2020, p.155)

A partir do enfoque do Ensino por Atividades Experimentais, segundo Sá (2020) po-
demos construir e aplicar atividades de conceituação ou de redescoberta. Uma atividade 
de conceituação é aquela que permite ao estudante chegar à definição de um determinado 
objeto matemático. Uma atividade de redescoberta tem como objetivo ajudar o estudante 
a descobrir uma relação ou propriedade relativa a um dado objeto ou operação matemáti-
ca. Em ambas situações, a intenção é que o discente, de forma participativa, consiga com-
preender os conceitos, por meio de descobertas e generalizações. Uma aula pautada nesta 
metodologia deve ser desenvolvida nos seguintes momentos: organização, apresentação, 
execução, registro, análise e institucionalização. Sá (2019, 2020) propõe que cada momen-
to seja seguido cuidadosamente para se chegar à institucionalização de maneira assertiva, 
pois segundo o autor “é o momento em que o professor a partir das observações elaboradas 
pelas equipes apresentará o conceito ou definição planejada à turma” Sá (2019, p. 21).

De acordo com este autor, o papel do professor na condução da atividade torna-se o 
ponto chave, devendo apresentar muito planejamento e elaboração de atividades auto-o-
rientadas com características de continuidade, para proporcionar a autonomia discente. E 
ainda, devemos dar preferência à organização dos estudantes em grupos o que possibilita 
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a socialização entre os mesmos, contribuindo para o desenvolvimento de novos conheci-
mentos.

Sá (2019) sugere ainda que as atividades devem perpassar por três fases: experimen-
tação, comunicação oral e representação simbólica. Para que isto ocorra, o professor deve-
rá elaborar um roteiro para cada atividade. Neste modelo de ensino, a atividade é tratada 
como uma pesquisa científica e o discente como um pesquisador, pois permite que desen-
volvam habilidades como: observar, analisar, inferir, testar, planejar, conjecturar e concluir.

Ante o exposto, consideramos que as características desta metodologia de ensino 
apresentam-se alinhadas às tendências em Educação Matemática e sendo de fundamental 
importância à provocação de mudanças de comportamento na resolução de problemas adi-
tivos, necessárias ao alcance dos objetivos de nossa pesquisa.

É possível encontrar muitos estudos que desenvolveram sequências didáticas pau-
tadas no Ensino por Atividades Experimentais obtendo êxito em seus objetivos de ensino e 
aprendizagem de objetos matemáticos, dentre as mais recentes estão: Araújo (2021); Barros 
(2021); Brayner Júnior (2021); Felix (2021); Ferreira (2021); Miranda (2021); Sobreira, Pereira 
e Sá (2021); Moraes (2020); Santos (2020) e Tourão (2020).

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O presente estudo seguiu os padrões éticos, com as devidas autorizações tanto da di-
reção da escola quanto dos estudantes participantes e seus responsáveis, por meio do Ter-
mo de Consentimento Livre e Esclarecido. O lócus da pesquisa foi em uma turma de 6º ano 
do ensino fundamental de uma escola pública estadual no município de Ananindeua-Pará, 
composta de 36 estudantes, com distribuição de gêneros bem equilibrada, 19 meninos e 17 
meninas, com idades entre 10 e 12 anos.

Metodologicamente a pesquisa se deu nas seguintes etapas: diagnóstico inicial, com 
aplicação de questionário socioeducacional e teste envolvendo questões aditivas (pré-tes-
te), seguidos de uma sequência didática composta por oito atividades e reaplicação do teste 
ao final da experimentação (pós-teste). Desse modo, o experimento ocorreu em 11 encon-
tros com os estudantes, como podemos ver no Quadro 1.

Quadro 1 – Cronograma da experimentação

Encontros Atividades Tempo de realização

- Reunião com pais e entrega do TCLE 45 minutos

1º Questionário socioeducacional 45 minutos

2º Pré-teste 45 minutos

3º Atividade 1 – Adição na igualdade 80 minutos

4º Atividade 2 – Subtração na igualdade 64 minutos

5º Atividade 3 – Sentenças aditivas 52 minutos

6º Atividade 4 – Baralho das sentenças aditivas 64 minutos
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7º Atividade 5 – Questões aditivas 1 105 minutos

8º Atividade 6 – Questões aditivas 2 70 minutos

9º Atividade 7 – Pif-paf dos problemas aditivos 1 58 minutos

10º Atividade 8 – Questões aditivas 3 47 minutos

11º Pós-teste 45 minutos
Fonte: Pesquisa de campo

Os resultados foram obtidos a partir de análise dos testes, dos registros das resolu-
ções dos discentes e das informações produzidas na experimentação, por meio de fichas de 
observação e diário de bordo.

3.1 O questionário

O primeiro instrumento de pesquisa utilizado foi o questionário socioeducacional, 
que abrangeu questões referentes ao perfil dos estudantes tais como: idade, gênero, escola-
ridade, gosto pela matemática e desempenho escolar. Dos responsáveis buscamos informa-
ções acerca da escolaridade, profissão e auxílio aos estudantes nas tarefas escolares. Sobre 
os aspectos educacionais lançamos perguntas sobre hábitos de estudo dos estudantes em 
casa e na escola, além disso investigamos pontos das metodologias utilizadas pelos pro-
fessores de matemática, na visão dos discentes. O modelo do questionário pode ser con-
sultado em Felix (2021), bem como o resultado completo dos dados obtidos a partir deste 
instrumento.

3.2 Os diagnósticos

Os diagnósticos ocorreram por meio de um teste composto por 12 questões aditivas 
com uma operação. No Quadro 2 apresentamos os enunciados das questões seguidos de 
sua classificação e da sentença natural que deveria ser modelada a partir da leitura e inter-
pretação dos mesmos.

Quadro 2 – Questões do teste

Questão Enunciado Tipo Sentença

Q1 Silvio tem R$16,00 e Patrícia R$23,00. Quanto 
eles têm juntos? Aritmética 16 + 23 = ?

Q2 Uma pessoa nasceu em 1948 e viveu 65 anos. Em 
que ano essa pessoa faleceu? Aritmética 1948 + 65 = ?

Q3 Marcos tinha R$68,00. Emprestou R$40,00 para 
seu irmão. Quanto Marcos tem agora? Aritmética 68–40 = ?

Q4
Tales tem 32 figurinhas. Carlos tem 16 figurinhas 
a menos que Tales. Quantas figurinhas tem Car-
los?

Aritmética 32–16 = ?

Q5 Fábio e César têm juntos 27 carrinhos. César tem 
11. Quantos carrinhos tem Fábio? Algébrica 11 + ? = 27
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Q6
Paulo tinha R$55,00. Ganhou certa quantia de 
seu pai e ficou com R$90,00. Quanto Paulo ga-
nhou de seu pai?

Algébrica 55 + ? = 90

Q7
Bruna tinha R$74,00, emprestou certa quantia 
para seu irmão e ficou com R$38,00. Quanto Bru-
na emprestou para seu irmão?

Algébrica 74–? = 38

Q8
Flávia tem 14 pares de brincos e Regiane 34. 
Quantos pares de brincos Flávia tem a menos 
que Regiane?

Algébrica 34–? = 14

Q9
Carol tinha certa quantia em dinheiro. Ganhou 
R$14,00 de sua mãe e ficou R$50,00. Quanto Ca-
rol tinha antes de ganhar dinheiro de sua mãe?

Algébrica ? + 14 = 50

Q10 Ana tem 17 blusas. Ela tem 9 a mais que Diana. 
Quantas blusas tem Diana? Algébrica ? + 9 = 17

Q11
George tinha certa quantia. Pagou uma conta de 
R$53,00 e ficou com R$28,00 de troco. Quanto 
George tinha antes de pagar a conta?

Algébrica ?–53 = 28

Q12 Cibele tem 34 livros. Ela tem 26 livros a menos 
que Pâmela. Quantos livros tem Pâmela? Algébrica ?–26 = 34

Fonte: Pesquisa de campo

O teste foi aplicado à turma antes da primeira sessão de ensino, o qual denominamos 
pré-teste, com o objetivo de verificar quais os conhecimentos prévios dos estudantes e 
quais formas de resolução estavam habituados. Com os resultados conseguimos ter um pa-
norama da aprendizagem dos estudantes acerca do nosso objeto de estudo até então, isto é, 
como desenvolviam a resolução de problemas aditivos até o 5º ano, final do primeiro ciclo do 
ensino fundamental. Após oito sessões de ensino, aplicamos o mesmo teste, e denomina-
mos pós-teste, observando se ocorreram avanços na aprendizagem, mudança de comporta-
mento na resolução dos problemas e melhora no desempenho das questões.

A análise dos testes foi feita em dois momentos. O primeiro momento se deu com 
uma análise global dos resultados por meio de comparativo entre os percentuais de desem-
penho do pré-teste e pós-teste. O segundo momento ocorreu com uma análise dos erros 
cometidos pelos estudantes, que puderam ser observados e categorizados conforme o Qua-
dro 3.

Quadro 3 – Categorias de erros cometidos pelos estudantes

Categoria Descrição Exemplo

Erro numérico

Quando o estudante apresenta 
falhas no processo de realização do 
cálculo, seja por erro de contagem 
ou por desconhecimento do valor 

posicional dos algarismos.
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Erro relacional

Quando há um equívoco na esco-
lha da operação para resolver o 
problema, independente do cál-

culo ter sido realizado da maneira 
correta.

Erro de registro
Quando o estudante utiliza núme-
ros diferentes daqueles apresenta-

dos no enunciado.

Erro de algoritmo
Quando o estudante não cumpre 

as regras de estruturação do cálcu-
lo no momento de armar a conta.

Fonte: Pesquisa de campo

Esta categorização permitiu uma análise mais ampla dos resultados, pois além de 
considerar os percentuais que indicaram a frequência com que cada tipo de erro ocorreu, foi 
possível compreender melhor as dificuldades pertinentes à resolução de problemas aditivos 
e as implicações de nossa sequência didática no processo de aprendizagem dos estudantes, 
caracterizando a natureza desta pesquisa como quanti-qualitativa.

3.3 A sequência didática

A partir de uma revisão dos estudos de Sá (2003), Sá e Fossa (2008), Justo (2009), Dor-
neles (2013), Henklain e Carmo (2013), Beck (2015), Etcheverria, Campos e Silva (2015), Silva, 
Sá e Matni (2015), Silva (2016) e Santos (2017), além das informações obtidas nas análises 
prévias de Felix (2021), identificamos alguns fatores que se apresentam como geradores de 
dificuldades na resolução de problemas aditivos, tais como àqueles relacionados à compre-
ensão do enunciado dos problemas, que dificultam a escolha da operação adequada para 
resolvê-los; aos procedimentos dos algoritmos de adição e subtração; ao tipo de problema, 
se aritmético ou algébrico; à posição da incógnita na sentença da modelação do problema; 
à congruência ou incongruência semântica do problema; e ao trabalho docente centrado 
em situações problema menos complexas cognitivamente.

De posse desse diagnóstico elaboramos uma sequência didática com oito atividades 
experimentais sob a intenção de suprir possíveis lacunas de aprendizagem em resolução de 
problemas aditivos. Na continuidade apresentaremos cada atividade com seus respectivos 
objetivos, explicitando seus principais aspectos e como se deu a aplicação.

A atividade 1 foi desenvolvida a partir de Santos (2017) e visava proporcionar a com-
preensão da reversibilidade das operações, utilizando o princípio aditivo da igualdade, de 
acordo com a habilidade EF06MA14 descrita na BNCC: “reconhecer que a relação de igualda-
de matemática não se altera ao adicionar, subtrair, multiplicar ou dividir os seus dois mem-
bros por um mesmo número e utilizar essa noção para determinar valores desconhecidos 
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na resolução de problemas.” (Brasil, 2017, p. 301). O roteiro desta atividade foi apresentado 
aos estudantes com 13 proposições e pode ser consultado em Felix (2021), porém neste 
artigo, para economia de espaço, apresentamos de maneira ilustrativa no Quadro 4 apenas 
três destas proposições.

Quadro 4 – Roteiro reduzido da atividade 1

Fonte: Pesquisa de campo

Os estudantes foram organizados em grupos, de modo que cada grupo deveria pre-
encher apenas um roteiro, cujo preenchimento foi mediado pela professora aplicadora de 
acordo com a demanda da turma, conforme surgiam dúvidas, visando sempre desenvolver 
a autonomia.

Para se caracterizar como uma atividade de redescoberta, ao final do roteiro foram 
dispostos espaços para a redação das observações e conclusões dos estudantes, que dire-
cionavam para o momento da institucionalização, de acordo com a metodologia do Ensino 
por Atividades Experimentais.

Durante a realização desta atividade os estudantes se mostraram motivados, porém 
dispersos, foi necessário conduzi-los à atividade e orientá-los quanto ao preenchimento 
da mesma. De forma verbal, os estudantes explanaram suas observações e levaram algum 
tempo para chegar à conclusão. Foi necessário muito incentivo para que se expressassem 
de forma escrita, percebemos que as dificuldades em leitura e escrita dos estudantes torna-
ram-se um obstáculo didático à este momento da atividade. Para tornar o registro possível 
tivemos que auxiliá-los com indagações e exemplos que os levassem a decidir qual ideia 
deveriam expor. Este fato revela a importância da institucionalização, onde formulamos a 
conclusão da turma, aprimorando as ideias e conceitos que surgiram durante a atividade.

A atividade 2 seguiu o mesmo roteiro da primeira, apenas substituindo o símbolo 
de adição (+) pelo símbolo de subtração (-). Por se tratar de uma atividade semelhante à 
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primeira, os estudantes levaram menos tempo para iniciar e preencher o quadro de regis-
tro. Contudo os estudantes mostraram fragilidade em desenvolver conclusões consistentes. 
Assim como na atividade anterior os estudantes sempre buscavam o auxílio da professora, 
faziam as observações do que tinham entendido verbalmente para então construírem suas 
conclusões de forma escrita, demonstrando motivação para elaborar as conclusões, apesar 
de apresentarem algumas dificuldades tanto na língua materna como na linguagem mate-
mática.

No momento da institucionalização, percebemos que a vivência nestas atividades 
levou os discentes a compreenderem melhor que uma igualdade matemática permanece 
verdadeira ao adicionar ou subtrair um mesmo número aos seus dois membros, distinguin-
do os significados de adição e subtração, bem como de igualdade. Assim, seguimos para a 
atividade 3.

Quadro 5 – Roteiro da atividade 3

Fonte: Pesquisa de campo

A atividade 3 foi desenvolvida a partir dos estudos de Sá (2003), Silva (2016) e San-
tos (2017), que demonstraram a importância de se conduzir o estudante ao entendimento 
da modelação da sentença natural de um problema para a escolha da operação adequa-
da. Esta atividade visava trabalhar a determinação do valor desconhecido em sentenças 
matemáticas aditivas, com variação da incógnita nas três possíveis posições, por meio do 
princípio aditivo da igualdade. Assim esperávamos que os estudantes pudessem aplicar os 
conhecimentos adquiridos nas primeiras atividades.

Desse modo, durante a realização desta atividade optamos por não influenciar na 
forma de resolução, nem apresentar exemplos, deixando-os livres para escolherem a ma-
neira de chegar ao resultado. Neste momento observamos que os discentes, de um modo 
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geral, resolveram de forma intuitiva, alguns estudantes utilizaram artifícios de contagem em 
algumas questões e outros fizeram uso da conta armada.

A partir dos registros dos estudantes, constatamos que os maiores índices de erros 
surgiram em questões do tipo algébrica, especialmente em questões que envolviam a ope-
ração de subtração, nas quais houveram muitos erros de cálculo pelo baixo domínio da tur-
ma em lidar com os algoritmos desta operação.

A atividade 4 introduziu a metodologia de Jogos, utilizando cartas de baralho desen-
volvidas especialmente para esta pesquisa. O jogo continha três tipos de carta: “cartas-pro-
blema” com o enunciado de uma dada situação; “cartas-sentença” com a sentença natural 
correspondente a cada problema e “cartas-solução” que apresentavam o resultado do pro-
blema em questão, conforme a Figura 1.

Figura 1 – Cartas do baralho

Fonte: Pesquisa de campo

Na atividade 4 os estudantes deveriam compor pares válidos de carta-problema e 
carta-sentença, nesta atividade não utilizamos a carta-solução, pois foi pensada de maneira 
a aproximar os estudantes da linguagem matemática, praticando a sentença da modelação 
dos problemas. Com a utilização deste jogo, os discentes poderiam aprender a extrair os 
dados do problema, pensando em que símbolos utilizar e qual posição deve ser colocado o 
ponto de interrogação (valor desconhecido), facilitando a escolha da operação. O vencedor 
da partida seria o jogador que compusesse primeiro três pares de cartas válidas.

Ao informar que se tratava de um jogo os estudantes logo mostraram-se animados 
e motivados a iniciar a atividade. A princípio alguns estudantes mostraram certa dificulda-
de em compreender as regras pelo fato de não terem o hábito de jogar ou até mesmo não 
conhecer um baralho tradicional. Com o auxílio dos colegas de classe e orientação da pro-
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fessora a atividade ocorreu da maneira esperada e transcorreu em tempo menor do que o 
previsto.

Nas atividades 5 e 6 elaboramos questões que desenvolvessem habilidades de in-
terpretação de problemas aditivos com uma operação por meio de itens interrogativos que 
facilitariam a interpretação dos mesmos. Estas atividades envolveram problemas de estru-
turas aditivas, variando entre os tipos aritmético e algébrico. A atividade 5 foi constituída de 
11 questões que traziam apenas valores monetários, as quais se apresentaram como proble-
mas de menor dificuldade para os discentes.

Quadro 6 – Roteiro reduzido da atividade 5

Fonte: Pesquisa de campo

Ao final desta atividade elaboramos um quadro para os estudantes preencherem 
com base em suas resoluções, a sentença, o cálculo e a operação utilizada na resolução 
de cada questão. Após o preenchimento do quadro os estudantes deveriam discutir com 
os colegas suas observações e com o auxílio da professora formalizar uma conclusão.

O objetivo deste quadro era auxiliar os estudantes a perceberem a diferença no mo-
delo de sentença de acordo com o tipo de problema (aritmético ou algébrico), reverem 
todos os procedimentos desenvolvidos no decorrer das resoluções e chegarem à seguinte 
conclusão: quando a interrogação fica isolada em um dos lados da igualdade, o valor 
desconhecido é encontrado diretamente por meio da operação presente na sentença; 
quando a interrogação não fica isolada em um dos lados da igualdade, a operação usada 
para encontrar o valor desconhecido é provavelmente inversa à da sentença. Com exce-
ção das questões Q6 e Q7, nas quais a incógnita encontrava-se na posição b de uma subtração 
(a – b = c) e para encontrá-lo deve-se utilizar a mesma operação, invertendo as posições dos 
termos b e c (a – c = b). Dessa maneira, esperávamos que chegassem à seguinte visualização:
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Quadro 7 – Quadro final da atividade 5

QUESTÕES SENTENÇA CÁLCULO OPERAÇÃO

1 12 12 Adição

2 54 54 Adição

3 87 87 Subtração

4 25 48 Subtração

5 125 200 Subtração

6 28 – ? = 16 28 – 16 = Subtração

7 96 96 Subtração

8 ? 50 Subtração

9 ? 76 Subtração

10 ? 40 Adição

11 ? – 72 = 28 72 + 28 = Adição
Fonte: Pesquisa de campo

A princípio o comportamento da turma foi de surpresa e apreensão por se depara-
rem com a quantidade de itens e questões em um formato que não estavam habituados, 
fazendo com que esta atividade despendesse um tempo maior. Os discentes apresentaram 
dificuldade na modelação da sentença aditiva. Além disso, precisaram de auxílio para o re-
gistro das informações produzidas que deveriam ser organizadas no quadro final, além de 
necessitarem de orientação para redigir suas observações e conclusões. Muitos tentaram 
significar o nome das operações como estavam habituados, escrevendo “conta de mais” e 
“conta de menos”, desconhecendo os termos “adição” e “subtração”. Observamos o uso de 
palavra-chave para determinar a escolha da operação, algo que ainda é fortemente desen-
volvido nas séries iniciais.

Durante a institucionalização a professora reproduziu o quadro apresentado ao final 
da atividade no quadro branco para que toda turma pudesse visualizar e discutir as possí-
veis formas de preenchimento. Com esta atividade esperávamos que os discentes perce-
bessem a diferença na modelação da sentença de acordo com o tipo de problema, se arit-
mético ou algébrico. No processo observamos que os estudantes tiveram maior dificuldade 
em questões algébricas com valor inicial desconhecido, convergindo com os dados de Sá e 
Fossa (2008), Henklain e Carmo (2013) e Felix (2021).

A atividade 6 seguiu o mesmo roteiro da atividade anterior, desta vez envolvendo 
valores não-monetários, continha nove questões entre aritméticas e algébricas, com dife-
rentes posições da incógnita. Nesta atividade não foi necessária a utilização do quadro final, 
uma vez que seu objetivo já havia sido cumprido na atividade anterior.

Ao perceberem que a atividade era familiar, os estudantes mostraram-se motivados 
e buscaram menos a orientação da professora para o preenchimento da mesma. Contudo 
ainda foi possível observar entraves na modelação da sentença, que inevitavelmente in-
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terferia na escolha da operação adequada para resolver os problemas. Os discentes apre-
sentaram maior dificuldade em resolver os problemas algébricos. Importante mencionar 
que nesta sessão de ensino dois estudantes realizaram a atividade individualmente, pois 
estavam apresentando dificuldades na interação com os colegas. Com isso percebemos que 
houve melhora na atenção, concentração, empenho dos mesmos em resolver os problemas 
e redução de comportamentos inadequados. Este fato auxiliou a reinseri-los aos grupos nas 
atividades posteriores.

Na atividade 7 também foi utilizado o jogo de baralho (Figura 1), desta vez o ven-
cedor da partida seria o jogador que compusesse primeiro três ternas de cartas válidas, 
utilizando os três tipos de carta. Os estudantes poderiam utilizar a calculadora, valer-se do 
cálculo escrito ou efetuar os cálculos mentalmente, diversificando a dinâmica do jogo e pro-
porcionando a motivação, minimizando erros numéricos e focando na interpretação dos 
problemas.

Por se tratar de uma atividade que repetia o modelo de uma anterior, os discentes 
já conheciam a sua organização e suas regras, mantendo o zelo pelo material e a seriedade 
durante sua execução. Como se tratava de um jogo, este foi um momento de grande re-
ceptividade para os discentes. Nesta sessão de ensino observamos que muitos estudantes 
conseguiram aumentar sua percepção de associar uma sentença aditiva a um problema, 
construindo o processo mental de modelação da sentença e escolha da operação adequa-
da. Pimenta, Carneiro e Lasaretto (2014), citam que os jogos favorecem o desenvolvimento 
intelectual, social, afetivo e da criatividade, além de possibilitarem a aprendizagem de con-
ceitos, tornar o ato de aprender atraente e estimular o raciocínio lógico-matemático.

A atividade 8 caracterizou-se como uma atividade de aprofundamento com 14 ques-
tões aditivas sem itens interrogativos, apenas os enunciados, pois esperávamos que as ex-
periências adquiridas nas atividades anteriores servissem de suporte para a compreensão 
desta última e que os discentes conseguissem identificar as relações existentes nos proble-
mas e realizassem a operação adequada por meio da elaboração da sentença. A maioria 
dos discentes se esforçou para elaborar a sentença natural dos problemas propostos, de-
monstrando que houve a aquisição de um novo comportamento, mesmo que por vezes não 
tenham obtido êxito na resolução. A maioria dos discentes optou por efetuar os cálculos 
utilizando a conta armada.

Para a aplicação desta sequência didática foi fundamental o comprometimento da 
professora aplicadora em seguir os passos da metodologia do Ensino por Atividades Expe-
rimentais, buscando ser uma mediadora na construção do conhecimento dos discentes, 
permitindo que desenvolvessem sua autonomia e estimulando a mútua cooperação entre 
os mesmos. As atividades foram planejadas para serem desenvolvidas em grupos, pois a 
interação favorece a superação de dificuldades e enriquece o processo de aprendizagem.

Em continuação a este trabalho pretendemos publicar em artigo futuro os resulta-
dos dos registros dos estudantes em cada atividade desta sequência didática, partindo do 
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confronto entre as análises a priori e posteriori, que a validou como um produto educacio-
nal (Felix, Santos e Sá, 2021).

4. RESULTADOS E ANÁLISES

Para iniciar a análise global dos testes e obter dados de maneira quantitativa, reali-
zamos uma comparação percentual entre os resultados do pré-teste e do pós-teste, obser-
vando os percentuais de acertos, erros e itens em branco, por questão. Para uma análise 
qualitativa, destacamos os tipos de erros que ainda permaneceram no pós-teste.

O Quadro 8 apresenta os dados obtidos da correção dos testes, destacando as clas-
sificações sistematizadas por Sá e Fossa (2008), aritmética ou algébrica, além de evidenciar 
qual a sentença natural adequada que representava cada um dos problemas propostos. As-
sim, conferimos qual estrutura operacional de um problema aditivo, a depender da posição 
do valor desconhecido, pode representar maior ou menor dificuldade para os discentes.

Quadro 8 – Desempenho por questão nos testes aditivos de uma operação

Ques-
tão

Tipo Sentença Acerto (%) Erro (%) Em branco (%)

Pré-teste Pós-teste Pré-teste Pós-teste Pré-teste Pós-teste

Q 1 Aritmética 16 + 23 = ? 94,44 100,00 0,00 0,00 5,56 0,00

Q 2 Aritmética 1948 + 65 = ? 38,89 75,00 52,78 25,00 8,33 0,00

Q 3 Aritmética 68 – 40 = ? 66,67 75,00 27,78 25,00 5,56 0,00

Q 4 Aritmética 32 – 16 = ? 25,00 44,44 69,44 55,56 5,56 0,00

Q 5 Algébrica 11 + ? = 27 66,67 66,67 27,78 33,33 5,56 0,00

Q 6 Algébrica 55 + ? = 90 25,00 38,89 69,44 58,33 5,56 2,78

Q 7 Algébrica 74–? = 38 22,22 33,33 72,22 63,89 5,56 2,78

Q 8 Algébrica 34–? = 14 47,22 77,78 47,22 19,44 5,56 2,78

Q 9 Algébrica ? + 14 = 50 19,44 30,56 75,00 69,44 5,56 0,00

Q 10 Algébrica ? + 9 = 17 25,00 38,89 69,44 58,33 5,56 2,78

Q 11 Algébrica ? – 53 = 28 44,44 52,78 47,22 44,44 8,33 2,78

Q 12 Algébrica ? – 26 = 34 30,56 25,00 61,11 72,22 8,33 2,78
Fonte: Pesquisa de campo

Deste quadro podemos depreender que de acordo com os percentuais de acerto e 
erro, houve uma melhora significativa no desempenho dos estudantes após a aplicação das 
atividades, como também que os maiores percentuais de acerto se deram nas questões do 
tipo aritmética. A média de acertos das questões aritméticas foi de 56,3% no pré-teste e pas-
sou a ser de 73,6% no pós-teste. Já nas questões do tipo algébrica, a média de acertos foi 
de 35,1% no pré-teste e passou a ser de 45,5% no pós-teste. Analisando a posição do valor 
desconhecido, dentre as questões algébricas, quando o valor inicial na sentença (posição 
a) era desconhecido a média de acertos foi de 36,8%, menor que daquelas que possuíam 
o valor desconhecido no segundo termo da sentença (posição b) onde a média de acertos 
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passou para 54,2%. Portanto as questões do tipo algébrica com valor desconhecido na po-
sição inicial da sentença apresentaram-se como as de maior dificuldade para os discentes.

A média geral dos percentuais de acerto passou de 42,1% no pré-teste para 54,9% no 
pós-teste. Um fator relevante foi a queda nos percentuais de questões deixadas em branco, 
revelando que os estudantes desenvolveram maior confiança e autonomia na resolução das 
questões após os episódios de aprendizagem. Estes resultados corroboram com Sá (2003), 
Silva (2016) e Santos (2017).

Na continuidade apresentamos o Quadro 9 com a distribuição dos erros cometidos 
pelos estudantes de acordo com as categorias descritas nos procedimentos metodológicos.

Quadro 9 – Distribuição dos tipos de erros por questão

Q
ue

st
ão

Tipo Sentença Erro numé-
rico

Erro relacional Erro de registro Erro de algoritmo

Pré- 
teste

Pós- 
teste

Pré- 
teste

Pós- 
teste

Pré- 
teste

Pós- 
teste

Pré- 
teste

Pós- 
teste

Q 1 Aritmética 16 + 23 = ? 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Q 2 Aritmética 1948 + 65 = ? 38,2 23,5 29,4 2,9 0,0 0,0 8,8 2,9

Q 3 Aritmética 68 – 40 = ? 17,6 20,6 17,6 5,9 0,0 2,9 2,9 0,0

Q 4 Aritmética 32 – 16 = ? 35,3 47,1 32,4 8,8 0,0 2,9 29,4 2,9

Q 5 Algébrica 11 + ? = 27 5,9 8,8 29,4 29,4 0,0 2,9 0,0 0,0

Q 6 Algébrica 55 + ? = 90 38,2 38,2 47,1 32,4 0,0 2,9 17,6 8,8

Q 7 Algébrica 74–? = 38 50,0 55,9 17,6 14,7 2,9 2,9 26,5 0,0

Q 8 Algébrica 34–? = 14 23,5 5,9 29,4 11,8 0,0 0,0 17,6 2,9

Q 9 Algébrica ? + 14 = 50 44,1 44,1 38,2 29,4 2,9 2,9 20,6 17,6

Q 10 Algébrica ? + 9 = 17 29,4 26,5 47,1 44,1 0,0 0,0 5,9 0,0

Q 11 Algébrica ? – 53 = 28 35,3 26,5 26,5 35,3 2,9 8,8 0,0 0,0

Q 12 Algébrica ? – 26 = 34 47,1 47,1 52,9 70,6 0,0 5,9 2,9 0,0
Fonte: Pesquisa de campo

As principais categorias que utilizamos para classificar os erros cometidos pelos dis-
centes estão baseadas nas definições de cálculo relacional e numérico mencionadas por 
Vergnaud na teoria do Campo Conceitual aditivo, citadas por Santos (2017, p.32). Para o 
autor, o “erro relacional” se dá quando há um equívoco na escolha da operação para resol-
ver o problema, mesmo que o estudante tenha acertado o resultado da operação escolhida, 
enquanto o “erro numérico” acontece quando o estudante apresenta falhas no processo de 
realização do cálculo, sendo a operação escolhida adequada ou não.

Além destes, acrescentamos à análise o “erro de registro”, que ocorre em sua maioria 
por deslizes na atenção, merecendo investigação caso sejam recorrentes a um mesmo estu-
dante, e o “erro de algoritmo”, sendo bastante observado nas resoluções dos discentes es-
pecialmente no pré-teste. Antes de iniciarmos as análises é importante saber que os percen-
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tuais de um tipo de erro para o outro não se complementam, uma vez que frequentemente 
os estudantes apresentaram mais de um tipo de erro em uma mesma questão.

Uma visão panorâmica do Quadro 9 nos revela que de maneira geral os resultados 
apresentaram queda ou ausência no quantitativo de erros. Especificamente, notamos que 
os discentes obtiveram queda no quantitativo de “erro relacional” e “erro de algoritmo”. 
Desse modo, entendemos que alcançamos resultados relevantes pois o principal objetivo 
de nossa sequência didática era desenvolver a habilidade de escolha da operação adequa-
da. Paralelamente, atribuímos o êxito no uso do algoritmo ao fato de os estudantes terem 
compreendido a forma correta de armar a conta durante a realização das atividades, pois 
houve uma orientação direcionada a este ponto a partir dos resultados do pré-teste.

Apesar de os estudantes terem praticado as operações durante as atividades, apre-
sentaram equilibradamente tanto queda quanto aumento nos percentuais de erros numé-
ricos a depender da questão. Acreditamos que os mesmos precisariam de mais tempo para 
superar as dificuldades estabelecidas ao longo de todo o ensino fundamental menor, as-
sociadas ao fato de que a maioria deles não possuía hábito de estudo diário, nem auxílio 
domiciliar adequado nas tarefas escolares, conforme informações levantadas do questio-
nário socioeducacional.

Com relação ao “erro de registro” atribuímos alguns aumentos dos percentuais do 
pós-teste aos resultados de uma discente que apresentou este tipo de erro em metade das 
questões. Na tentativa de compreender o ocorrido percebemos que a mesma já possuía um 
histórico de dificuldades de comportamento e baixa frequência às aulas regulares, no en-
tanto não foi possível realizar uma investigação mais aprofundada da estudante.

Outros discentes também incorreram nesse erro em Q11 e Q12, questões que tam-
bém apresentaram aumento dos percentuais de erro relacional. Neste sentido iremos discu-
tir as principais dificuldades observadas em algumas questões específicas que precisariam 
ser melhor trabalhadas em aplicações futuras desta sequência didática. Sabemos que fa-
tores externos e intrínsecos a cada indivíduo influenciam nos resultados, nenhuma turma, 
nenhum estudante é igual ao outro, por outro lado acreditamos no potencial desta pesquisa 
em apontar possíveis dificuldades de aprendizagem que devem ser consideradas no ensino 
de problemas aditivos.

Dentre as questões aritméticas, verificamos que a questão Q4 foi a de menor desem-
penho. Constatamos que nesta questão um número maior de discentes apresentou erros de 
algoritmo, com falta de domínio no cálculo com reserva da operação de subtração, demons-
trando dificuldade na realização do cálculo e não na escolha da operação, fato observado 
também por Santos (2017). Esta dificuldade também se fez presente nas questões algébri-
cas. Quando comparamos os resultados de Q7 e Q8 percebemos que apesar de tratarem-se 
de questões com mesmo modelo de sentença (a–? = c), em Q7 muitos estudantes incorreram 
em erro numérico ao realizar a operação “74 – 38”, onde o discente deveria utilizar reserva 
no algoritmo de subtração. Na questão Q8 observamos que alguns estudantes ao armar a 
conta erravam o algoritmo da subtração por desconhecerem que o maior número deve ser 
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colocado acima do menor. Outro fato observado foi que na questão Q9 alguns estudantes 
apresentaram o equívoco de repetir os algarismos das unidades na operação “50-14”, pelo 
fato de o outro algarismo ser zero, sem considerar o valor posicional, mais uma vez revelan-
do a dificuldade em perceber quando a operação exige um cálculo com reserva.

A questão Q12 apresentou um aumento considerável do percentual de erro relacio-
nal, possivelmente pelo fato de esta questão apresentar ao mesmo tempo vários fatores de 
dificuldade para os estudantes: é uma questão que precisa da reserva na subtração; é uma 
questão do tipo algébrica com valor desconhecido no início da sentença, conforme mencio-
nado por Sá e Fossa (2008) e registrada também em Henklain e Carmo (2013); além de ser 
um problema que envolve valores não monetários, exigindo uma maior interpretação acer-
ca da comparação “a menos que”, pois requer a formulação de um pensamento algébrico 
mais avançado, concordando com Beck (2015).

Com a análise conjunta entre os registros nos testes e a observação realizada em 
campo, notamos que os estudantes apresentaram resistência em aderir à modelação da 
sentença. Este fato possivelmente não permitiu que houvesse uma queda mais expressiva 
no quantitativo de erros no pós-teste. Observamos uma dificuldade maior de elaborar a 
sentença em questões algébricas, em média 52,4% dos discentes ainda a elaborou de ma-
neira inadequada no pós-teste neste tipo de questão. Porém consideramos um avanço que 
as tenham elaborado, mesmo que de forma inadequada, considerando que antes do experi-
mento nenhum estudante conhecia a modelação da sentença. Na maioria dos casos, ao não 
elaborar a sentença adequada os estudantes recaíam em erro relacional e muitas vezes até 
numérico, vejamos alguns exemplos no Quadro 10.

Quadro 10 – Exemplos de elaboração incorreta da sentença natural

Estudante Questão Sentença 
adequada

Resolução Descrição

E21 Q 5 11 + ? = 27

Sentença ina-
dequada com 

acerto na escolha 
da operação.

E28 Q 11 ? – 53 = 28

Sentença ina-
dequada incor-
rendo em erro 

relacional e 
numérico.

Fonte: Pesquisa de campo

Com estes exemplos observamos que alguns estudantes não compreenderam a for-
ma correta de modelar a sentença natural, apresentando dificuldade em posicionar o “?”, 
que representa o valor desconhecido. A questão Q5 era do tipo a + ? = c, o estudante E21 não 
elaborou a sentença corretamente nesta questão, contudo acertou na escolha da operação 
por compreender o enunciado. Ao compararmos pré e pós-teste deste discente observamos 
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que o mesmo também havia acertado esta questão no pré-teste, revelando que já desenvol-
via um pensamento algébrico, porém até o fechamento do experimento não havia desen-
volvido a habilidade de representar tal pensamento na linguagem matemática.

A questão Q8, que era do tipo ? – b = c, o estudante E28 apresentou dificuldade nesta 
questão, apresentando erro tanto na realização do cálculo quanto na escolha da operação, 
uma vez que “nesse tipo de problema [...] a escolha da operação é feita com base na proprie-
dade da operação inversa.” (Fossa e Sá, 2008, p. 269). A sentença desta questão apresentava 
o valor desconhecido na posição inicial, que requer maior interpretação do enunciado.

Segundo Vergnaud (2014) esquemas ou representações simbólicas são estratégias 
que os alunos utilizam na resolução dos problemas. Deste modo entendemos que os es-
tudantes ao elaborarem a sentença incorretamente provavelmente apresentaram alguma 
dificuldade de compreensão da questão, e ainda, ao elaborar a sentença antes de efetuar o 
cálculo é fundamental para a organização dos esquemas mentais de resolução que possibili-
tam chegar à escolha da operação adequada.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com essa pesquisa buscamos saber quais efeitos uma sequência didática por ati-
vidades tem sobre o desempenho na resolução de questões aditivas com uma operação 
em uma turma de 6º ano do Ensino Fundamental. Para obtenção de respostas analisamos 
os efeitos de uma sequência didática por atividades sobre o desempenho na resolução de 
questões aditivas com uma operação em uma turma de 6º ano do Ensino Fundamental.

Mediante os resultados e análises, concluímos que houve um melhor desempenho 
em questões aditivas aritméticas do que em questões aditivas algébricas. A análise se deu 
em dois momentos, primeiramente analisamos globalmente o desempenho nos testes, 
posteriormente categorizamos e analisamos os erros cometidos por meio dos registros dos 
estudantes. Como causa de erros de resolução, identificamos dificuldades no algoritmo da 
subtração e na compreensão de problemas que possuem valor inicial desconhecido na sen-
tença de modelação.

Como resultado, constatamos que os efeitos da sequência didática aqui apresenta-
da foram positivos, uma vez que os estudantes apresentaram aumento nos percentuais de 
acertos e queda nos percentuais de erro relacional, indicando que houve avanços no pro-
cesso de escolha da operação adequada. Percebemos e destacamos que a elaboração da 
sentença natural de uma questão aditiva facilita a escolha da operação adequada para sua 
resolução.

No transcorrer da experimentação observamos um aumento gradativo na participa-
ção, concentração e motivação dos discentes, questões que atribuímos ao fato de termos 
utilizado uma metodologia de ensino diferente da qual estavam habituados, com atividades 
construídas cuidadosamente mediante análises prévias de um referencial teórico e pesqui-
sa das possíveis dificuldades dos estudantes.
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Ao longo das atividades os estudantes relatavam o quanto as aulas estavam se tor-
nando mais dinâmicas e prazerosas, razão pela qual reafirmamos nossa crença no potencial 
do ensino baseado em atividades experimentais. Esperamos que os resultados aqui apre-
sentados incentivem a realização de novos estudos que possam se aprofundar em cada um 
dos fatores que interferem no desempenho de estudantes na resolução de questões aditivas 
observados na amostra pesquisada. Desejamos que os resultados sintetizados neste artigo 
possam interessar e motivar novos professores de matemática da educação básica a elabo-
rar e testar o Ensino por Atividades Experimentais a partir de outros objetos matemáticos 
colaborando para ampliação de novas sequências didáticas que possam dinamizar o ensino 
aprendizagem nas salas de aulas.
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